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RESUMO

Este artigo tem o objetivo de mapear e discutir as pesquisas brasileiras presentes nas atas do Encontro Nacional de 
Pesquisa em Educação em Ciências (ENPEC), que discutem a Educação em Saúde na Formação Docente, sinalizando 
limites e potencialidades para esta ação formativa. Por meio de uma pesquisa qualitativa, com foco em um estado 
da arte nas atas do ENPEC (2001-2021), pode-se identificar 34 trabalhos que apresentam relação com a Formação 
Docente e a Educação em Saúde. A análise contemplou alguns descritores, como por exemplo, ano, região, público-al-
vo, objetivos e metodologias. Por meio desta análise, os resultados evidenciam que a articulação entre Educação em 
Saúde e a formação inicial docente favorece uma perspectiva interdisciplinar e crítica, reforçando o papel da educação 
como meio de transformação social. Conclui-se que essa integração é crucial para capacitar professores na promoção 
de uma cultura de tomada de decisão consciente e engajamento sociopolítico, confrontando visões hegemônicas.
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ABSTRACT

This article aims to map and discuss Brazilian research presented in the proceedings of the National Meeting on 
Research in Science Education (ENPEC), which discusses Health Education in Teacher Training, highlighting the limits 
and potential of this training initiative. Through qualitative research, focusing on a state-of-the-art study in the ENPEC 
proceedings (2001-2021), 34 studies related to Teacher Training and Health Education were identified. The analysis 
included several descriptors, such as year, region, target audience, objectives, and methodologies. Through this 
analysis, the results demonstrate that the articulation between Health Education and initial teacher training fosters 
an interdisciplinary and critical perspective, reinforcing the role of education as a means of social transformation.  
We conclude that this integration is crucial for empowering teachers to promote a culture of informed decision-mak-
ing and sociopolitical engagement, challenging hegemonic views.
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RESUMEN

Este artículo tiene como objetivo mapear y discutir la investigación brasileña presentada en las actas de la Reunión 
Nacional de Investigación en Educación en Ciencias (ENPEC), que discute la Educación para la Salud en la Formación 
del Profesorado, destacando los límites y el potencial de esta iniciativa de formación. A través de una investigación 
cualitativa, centrada en un estudio de vanguardia en las actas de la ENPEC (2001-2021), se identificaron 34 estudios 
relacionados con la Formación del Profesorado y la Educación para la Salud. El análisis incluyó varios descriptores, 
como año, región, público objetivo, objetivos y metodologías. A través de este análisis, los resultados demuestran que 
la articulación entre la Educación para la Salud y la formación inicial del profesorado fomenta una perspectiva inter-
disciplinaria y crítica, reforzando el papel de la educación como medio de transformación social. Concluimos que esta 
integración es crucial para empoderar al profesorado para promover una cultura de toma de decisiones informada y 
participación sociopolítica, desafiando las visiones hegemónicas.

Palabras-clave: Salud en la educación; Formación de profesores; Brechas; Desafíos.

INTRODUÇÃO

A Educação em Saúde é um processo formativo voltado à construção de conhecimentos 
para a promoção da saúde, articulando-se com as premissas de qualidade de vida e bem-estar 
coletivo. Por meio de práticas e ações contextualizadas com as realidades sociais, contribui 
para ampliar a autonomia dos cidadãos e fortalecer o autocuidado em diálogo com profissionais 
e gestores, a fim de garantir uma atenção à saúde adequada às necessidades específicas e co-
letivas (Brasil, 2006).

Essa ação educativa remonta ao Brasil do início do século XX, vinculando, a princípio, com as 
campanhas sanitaristas contra as epidemias de febre amarela e da varíola (Falkenberg et al., 2014). 
Essa preocupação foi mais bem direcionada, politicamente, com a criação do Ministério da Educação 
e da Saúde, em 1930. Porém, só na década de 70 que esse tema deixa de ser um conjunto de progra-
mas verticais de procedimentos sanitários contra doenças específicas para se tornar um movimento 
mais popular ou como ficou conhecido, uma Educação Popular em Saúde (Maciel, 2009). 

Ao final do século XX, com a implementação do Sistema Único de Saúde (SUS) a partir da 
Constituição Federal de 1988, foi que a Educação em Saúde passou a ter um caráter de legitimidade. 
A Lei Orgânica da Saúde (Lei nº 8.080/1990) instituiu a promoção da saúde como um dever priorita-
riamente do Estado, integrando ações educativas para a prevenção de doenças e a conscientização 
coletiva. Nesse contexto, a Educação em Saúde deixou de ser apenas uma ferramenta de controle e 
passou a ser um direito pleno.

Há de se destacar que esta problemática passou a integrar a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
(LDB nº 9.394/1996), reforçando a articulação entre a educação e a saúde, assegurando a promoção 
da saúde escolar em seu Artigo 12 (Brasil, 1996). Uma década depois, a Política Nacional de Educação 
Permanente em Saúde (Portaria GM/MS nº 1.996/2007) passou a destacar a necessidade de formação 
contínua de profissionais e comunidades para o enfrentamento de quaisquer desafios sanitários. 

Essas normativas legais fundamentaram que a Educação em Saúde não iria se limitar apenas 
às transmissões de informações curriculares, como prevenção de doenças e promoção de hábitos 
saudáveis, mas também deveria fomentar engajamento social, impactando diretamente no desen-
volvimento humano e na redução de desigualdades (Popham; Iannelli, 2021), o que já foi reforça-
do desde a construção dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) com o tema transversal de  
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sexualidade (Brasil, 2000), e na Base Nacional Curricular Comum (BNCC) com a competência geral 
seis para valorizar e cuidar da sua saúde física e emocional (Brasil, 2018), nos currículos do ensino 
fundamental e médio.

Apesar de todos esses avanços políticos, legais e educacionais, a Educação em Saúde ainda 
enfrenta problemas em sua prática, tais como a descontinuidade de programas como o Programa 
Saúde na Escola (PSE), que foi instituído pelo Decreto nº 6.286/2007 (Brasil, 2007), mas foi inter-
rompido em 2017 (Bueno; Köptcke, 2022); a onda recente de desinformação ou “fake news” (Falcão; 
Souza, 2021); movimentos negacionistas como os “antivacinas” (Fernandes; Montouri, 2020); o 
problema do uso abusivo de drogas (Peres; Grigolo; Schneider, 2017) e o avanço de índices alar-
mantes sobre as Infecções Sexualmente Transmissíveis - ISTs (Fernandes et al., 2023), que vem se 
alastrando no país; ou até mesmo com o aumento das desigualdades socioeconômicas potenciali-
zadas pela pandemia de COVID-19 (Sousa, Ditterich; Melgar-Quinõnez, 2021). Estas problemáticas 
geram um cenário preocupante sobre como a sociedade brasileira precisa se apropriar ainda mais de 
conhecimento, especialmente sobre o autocuidado e a saúde, desde a base escolar e na educação 
não-formal. Portanto, a discussão desse tema é indispensável para a construção de uma sociedade 
mais crítica, participativa e justa.

Pensando nestas inquietações, há de se considerar que o Encontro Nacional de Pesquisa em 
Educação em Ciências (ENPEC), promovido pela Associação Brasileira de Pesquisa em Educação em 
Ciências (ABRAPEC), vem desde 1997 acompanhando as tendências e problemáticas presentes no 
contexto da Educação em Ciências. Esse evento científico que, dentre suas diversas linhas temáticas, 
vem publicando, sistematicamente, trabalhos nas áreas da Educação em Saúde, amplia o acesso 
dessas práticas para os diversos sujeitos envolvidos com a área do ensino e da saúde. Principal-
mente, no que diz respeito ao tema da formação docente, como um ponto crucial para o processo de 
qualificação profissional, inicial e/ou continuada, na Educação em Saúde, de forma crítica e contex-
tualizada com as realidades sociais.

Diante destas considerações, fica evidente a pertinência de constantes pesquisas envolvendo a 
Educação em Saúde, de forma a potencializar ações e práticas em prol da qualidade de vida a todos 
os cidadãos. De igual modo, o ENPEC, de forma específica à Linha voltada à Educação em Saúde, se 
apresenta como um importante lócus investigativo, reunindo pesquisas de diferentes regiões brasi-
leiras, permitindo entendimentos sobre lacunas, avanços e retrocessos, envolvendo esta problemá-
tica. À vista disso, visando ampliar o debate acerca da Educação em Saúde, o presente artigo tem 
o objetivo de mapear e discutir as pesquisas brasileiras presentes nas atas do Encontro Nacional 
de Pesquisa em Educação em Ciências (ENPEC), que discutem a Educação em Saúde na Formação 
Docente, sinalizando limites e potencialidades para esta ação formativa.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

EDUCAÇÃO EM SAÚDE NO CONTEXTO UNIVERSITÁRIO

A formação docente em Educação em Saúde permite que os licenciandos desenvolvam habi-
lidades pedagógicas e uma postura socioemocional para abordar temas sensíveis no contexto so-
cioeducacional, de forma crítica e reflexiva, adaptando-se às necessidades dos seus futuros alunos 
e da comunidade escolar ao entorno (Aciole, 2016). Uma formação a partir dessa base fortalece o 
papel do acadêmico como mediador de conhecimentos essenciais para a promoção da saúde física, 
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mental e social, sendo considerado um agente de transformação, almejando a busca pelo exercício 
da cidadania (Lorente, 2013). 

É importante que os cursos de licenciatura se adaptem para inserir algum componente cur-
ricular que dialogue com as questões de Educação em Saúde (Sousa; Ditterich; Melgar-Quinõnez, 
2021). A inserção desses conteúdos na formação inicial não apenas amplia a visão pedagógica, mas 
também instrumentaliza os futuros docentes para abordar esse tema de forma transversal na vida 
dos estudantes. Essa renovação curricular é essencial para que a educação não se restrinja a conhe-
cimentos teóricos - estruturalistas ou funcionalistas - , mas que também promova uma formação 
mais holística, alinhada ao papel social da escola como espaço de promoção da saúde integral (Silva; 
Garcia, 2017; Gustavo; Moreira; Galieta, 2019; Beltrão; Aguiar, 2019; Rosas; Freire, 2021).

A inserção da Educação em Saúde nos currículos de formação docente não é exclusividade 
do Brasil, tendo uma aclamação global reconhecida por órgãos renomados, como a Organiza-
ção Mundial da Saúde - OMS e a Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e 
Cultura - UNESCO, que defendem sua integração como parte da promoção da saúde escolar 
(Carvalho, 2015). Países como Portugal, Espanha e Canadá já incorporam disciplinas interdis-
ciplinares relacionadas à saúde em seus programas de cursos de licenciatura (Carvalho, 2012; 
Llorent-Bedmar et al., 2019; Sulz et al., 2024). No contexto latino-americano, esse tema ainda é 
recente, sendo o Brasil, o país que mais tem avançado (Schwingel; Araujo; Boff, 2016). Portanto, 
a Educação em Saúde já se insere numa tendência internacional, porém, com diferentes estágios 
de aplicação, conforme as realidades locais.

Entretanto, um fator que tende a dificultar a inserção do tema Educação em Saúde na formação 
docente é a questão dos currículos engessados (Araújo; Alves, 2022). O currículo é considerado o 
pilar fundamental na formação acadêmica, mas, em geral, acaba sendo um documento pré-pron-
to, baseado ou em uma normativa legal ou inspirado em cursos preexistentes (Gonçalves; Galvão, 
2022). Outrossim, a proposta de inserção da Educação em Saúde deve ser pensada em um currículo 
interdisciplinar e menos normativo, com inserção de disciplinas específicas, sejam obrigatórias ou 
opcionais - com temáticas, como saúde na escola, promoção da saúde, educação em saúde, etc. 
Junto a isso, com a criação de núcleos de pesquisa e de extensão que fomentem práticas de saúde, 
baseadas em evidências nos espaços universitários e dentro das escolas.

Para a formatação desse novo perfil de professor, que precisa desenvolver uma formação sóli-
da em Educação em Saúde, é essencial também que adquira competências pedagógicas, técnicas e 
socioemocionais, tais como: (i) conhecimento interdisciplinar para a promoção da saúde, prevenção 
de doenças e determinantes sociais da saúde (Sukys; Trinkuniene; Tilindiene, 2019); (ii) habilidades 
didáticas para abordar temas sensíveis (ex.: sexualidade, saúde mental, drogas, etc.) de forma crítica 
e contextualizada (Aciole, 2016; Ladner, 2021); (iii) capacidade de articulação com políticas públicas 
e programas sociais (Nespoli et al., 2006); e (iv) competências socioemocionais, como empatia e 
comunicação não violenta, para mediar discussões em sala de aula (Vera; Trujillo; Mosquera, 2021).  
Essas habilidades são apenas alguns exemplos que podem permitir que esse futuro docente atue como 
agente transformador, integrando saúde ao processo educativo, de forma transversal e significativa.

A EDUCAÇÃO EM SAÚDE E O PROFESSOR NA SALA DE AULA

A Educação em Saúde na formação docente é um tema fundamental na construção identitá-
ria dos sujeitos, pois não se resume a uma demanda de conteúdos ou uma “área-novidade”, que  
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emergiu recente com a pandemia de COVID-19. A Educação em Saúde, na realidade, deve ser enca-
rada como uma forma de promoção de hábitos saudáveis e de conscientização dos discentes sobre 
uso abusivo de entorpecentes, prevenção de doenças, em especial das ISTs, qualidade de vida e 
responsabilidade individual e coletiva com a saúde (Fernandes et al., 2023). Quando o sujeito passa 
a integrar os conhecimentos escolares com a vida cotidiana, os docentes envolvidos passam a se 
tornar agentes transformadores, contribuindo com a emancipação dos estudantes, na construção de 
uma sociedade igualitária, saudável e devidamente informada (Popham; Iannelli, 2021). 

Porém, ao chegar às escolas, mesmo esses professores com formação holística em Educação 
em Saúde enfrentam problemas da realidade escolar atual, como a pobreza e a falta de renda para 
fomentar a importância da alimentação saudável (Galvão; Praia, 2005); resistência de familiares e 
gestores sobre as abordagens progressistas de educação sexual e diversidade de gênero (Fontana, 
Proença; Batista, 2021; Santos; Machado, 2021; Xavier; Oliveira; Dias, 2021); a inserção da violência, 
do tráfico e das drogas no ambiente escolar (Peres; Grigolo; Schneider, 2017); a carência de recursos, 
materiais didáticos e espaços muitas vezes inadequados da ordem da saúde pública e a sobrecarga 
docente com jornadas de trabalho exaustivas e pouco remuneradas (Viegas, 2022). Esses desafios 
desestimulam a profissão e exigem um ordenamento de políticas públicas que articulem escolas, 
universidades e serviços de saúde para a promoção da saúde de forma mais ampla.

O professor, quando inserido no ambiente escolar, precisa também da formação continuada 
para aperfeiçoar e se atualizar. A Educação em Saúde desempenha um papel crucial em todos os 
níveis educacionais, não apenas no ensino superior, mas desde a educação básica até a modalidade 
da Educação de Jovens e Adultos. Cada nível educacional ou modalidade envolvida deve abordar a  
Educação em Saúde de forma diferente e adaptada às necessidades de desenvolvimento dos estu-
dantes envolvidos. Muito embora a Educação em Saúde seja essencial em todas as etapas e moda-
lidades educacionais, ainda existem desafios na implementação completa de programas abrangen-
tes, especialmente nos ensinos fundamental e médio. Essa lacuna destaca a necessidade de uma 
contínua e alocação de recursos para aumentar a eficácia da Educação em Saúde na construção de 
comunidades escolares e de entornos mais saudáveis (Bueno; Köptcke, 2022).

PERCURSO METODOLÓGICO

A presente pesquisa apresenta abordagem metodológica do tipo qualitativa. De acordo com 
Chizzotti (2003), esses tipos de trabalhos são voltados para a compreensão de fenômenos sociais a 
partir da perspectiva dos sujeitos envolvidos, priorizando a interpretação, significados e subjetivida-
des. O autor sinaliza que esse método possibilita captar percepções e tendências que não podem ser 
reduzidas apenas às estatísticas (Chizzotti, 2003). 

Esta investigação também se enquadra como de estado da arte, seguindo os preceitos de Ferreira 
(2002; 2021). As pesquisas de estado da arte buscam apresentar um panorama geral de um assunto, suas 
lacunas e seus avanços, permitindo uma visão ampliada da produção de conhecimento gerado. Segundo a 
autora, esse tipo de análise busca o mapeamento e a sistematização da produção científica sobre um tema 
específico. Acerca deste estudo, destaca-se o interesse pela Educação em Saúde na Formação Docente, 
haja vista que o artigo surge a partir dos estudos do componente curricular “Educação em Saúde nas 
escolas”, presente no Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas da Universidade Federal da Paraíba. 

Assim, o produto deste tipo de trabalho sinaliza um panorama de como a produção vem se 
apresentando nos últimos anos, servindo de base para novas investigações. Isso implica dizer que as  
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pesquisas de estado da arte, em um marco temporal pré-estabelecido, não contemplam 100% do assunto, 
pois o pesquisador precisa determinar critérios de inclusão e exclusão. Ademais, estudos de estado da arte 
permitem sinalizar tendências, movimentos e lacunas de uma temática (Ferreira, 2002, 2021).

Tratando-se deste estudo, foram analisadas as atas do Encontro Nacional de Pesquisa em 
Educação em Ciências (ENPEC), disponível pela Associação Brasileira de Pesquisa em Educação em 
Ciências (ABRAPEC) no site: https://abrapec.com/enpec-edicoes-anteriores/, no período de 2001 até 
2021. Dentro deste repositório, foi encontrado um total de 34 trabalhos presentes no marco temporal 
delimitado, tendo como critério de seleção os termos “Formação Docente” e “Educação em Saúde”, 
além de expressões equivalentes, constantes nos títulos, palavras-chaves ou resumos das pesquisas, 
o que compreende o corpus analítico desta investigação.

Com vistas a analisar este quantitativo, foram criadas cinco categorias ou descritores a priori̧  
a saber: ano de publicação, regionalização dos autores, público-alvo das pesquisas, objetivos dos 
estudos e metodologias empregadas para realização das formações. Explicita-se que a análise do 
discurso, debates e questionários de sondagem podem representar tanto métodos de pesquisa quan-
to estratégias de ensino.

Por fim, os critérios de exclusão na concepção desse trabalho foram principalmente: a) a não 
vinculação ao evento específico (ENPEC) e ao período temporal delimitado (2001-2021) e b) a inade-
quação ao foco temático central, excluindo-se estudos que, mesmo contendo algum dos termos, não 
abordavam a intersecção entre as duas áreas, o que limitou assim o corpus de análise aos trabalhos 
que se alinhavam estritamente aos objetivos do mapeamento, como em trabalhos sobre educação 
informal de campanhas de saúde.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Para fins de análise, foram identificados 34 artigos que tratam da formação docente sobre o 
tema de Educação em Saúde, entre os anos de 2001 e 2021 publicados no ENPEC. Com vistas a 
apresentar o quantitativo de trabalhos presentes nas atas do ENPEC e os trabalhos selecionados para 
análise, tem-se a Tabela 1. Os anos não destacados na tabela foram aqueles que não apresentaram 
trabalhos temáticos dentro do escopo de análise.

Tabela 1 - Quantitativo de trabalhos mapeados nas atas do ENPEC, no período 2001 até 2021.

Ano Total de Trabalhos Trabalhos Selecionados

2001 233 1

2005 824 8

2007 958 2

2011 1.181 4

2015 1.107 3

2017 1.210 3

2019 975 4

2021 1.113 9

Total 7.601 34

Fonte: Os autores (2025).
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Pode-se observar, durante o período analisado, que o tema Educação em Saúde sempre esteve 
presente no evento, sendo as edições de 2017 e 2021 as que mais apresentaram trabalhos nessa 
perspectiva. Por outro lado, analisando o percentual geral das publicações de Educação em Saúde, 
verificou-se que apenas 3,3% de trabalhos totais do evento são publicações nessa área. Esse baixo 
percentual de trabalhos sobre Educação em Saúde deve estar atribuído a diversos fatores que se inter-

-relacionam. Uma possível explicação é que o tema não faz parte (comumente) em formações docen-
tes, principalmente pela falta de demanda dos próprios docentes, quanto a convidar especialistas no 
assunto para tal tarefa (Zancul; Gomes, 2011); ou a falta de incentivo a essas capacitações, por parte 
das gestões escolares (Medeiros et al., 2018). De igual modo, a problemática Educação em Saúde, por 
vezes é tratada em uma perspectiva biomédica, se tornando um nicho envolto a profissionais da área da 
saúde, sendo pouco discutida em cursos de formação docente (Favoreto; Cabral, 2009). 

Apesar de todo o fomento destinado pela Política Nacional de Educação Permanente em Saúde 
(Portaria GM/MS nº 1.996/2007), por meio do Programa Saúde nas Escolas, as ações de Educação 
em Saúde nas escolas, provavelmente, não foram devidamente registradas e/ou publicizadas pela 
comunidade científica (Moyo et al., 2021), ou ainda, ficam restritas às publicações da área de saúde 
(Almeida; Soares, 2011; Souza et al., 2013; Backes et al., 2018). Adicionalmente, há de se considerar 
ações pontuais, como palestras nas escolas que se restringem a momentos apenas da presença do 
profissional de saúde (Maciel, 2009) e acabam dissociando essas ações da identidade profissional 
docente. Esses aspectos levantados podem contribuir direta ou indiretamente para a baixa represen-
tatividade do tema no ENPEC.

Com relação à regionalização foram identificadas 23 instituições diferentes, sendo 16 brasilei-
ras e 7 estrangeiras, conforme mostra o Gráfico 1.

Gráfico 1 - Frequência da regionalização da produção científica  
sobre o tema formação docente nas publicações do ENPEC. 

Fonte: Os autores (2025).
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Dentre as instituições brasileiras, a maior frequência de trabalhos publicados foi oriunda 
da região sudeste, seguida da região sul e das demais regiões. Os eixos sul e sudeste do Brasil 
concentram juntos a maior produtividade acadêmica, em termos numéricos, devido a uma forte  
combinação de fatores históricos, político-econômicos e infraestruturais, como a presença das mais 
antigas universidades e instituições de pesquisa do país, maior investimento em ciência e tecnologia 
e maior acesso a recursos financeiros e colaborações internacionais (Vieira; Moura, 2010). Essas 
duas regiões abrigam diversos centros de excelência acadêmica e recebem mais financiamento, es-
pecialmente por meio de agências de fomento à pesquisa, enquanto outras regiões enfrentam mais 
desafios como disparidades socioeconômicas, carência de estrutura básica e menor incentivo à pes-
quisa, o que reproduz toda essa desigualdade regional em termos da produção acadêmica brasileira 
(Linke; Prado; Sabatino, 2020).

Até mesmo a escolha da realização dos eventos evidencia a predileção pela ocorrência na região 
sudeste, predominantemente no estado de São Paulo, como em Atibaia, Bauru, Campinas, Águas de 
Lindoia. Em seguida, pela região sul, com duas edições em Florianópolis (Santa Catarina), e uma no 
nordeste, ocorrendo em Natal (Rio Grande do Norte). Sabe-se que a organização de um evento tem 
principalmente a adesão de uma universidade que predispõe de condições para sediar o evento, pois, 
além de uma estrutura física que comporte, é necessário um conjunto de recursos logísticos, que as 
universidades do sudeste, principalmente, ganham em vantagem.

Os resultados também indicaram uma predominância de artigos sobre o tema Educação em 
Saúde na formação de docentes nas áreas de Biologia, para as turmas do ensino médio, e Ciências, 
para as turmas da segunda etapa do ensino fundamental (Gráfico 2). Esse resultado está relacionado 
à forte tradição entre essas duas disciplinas supracitadas com conhecimentos vinculados à saúde, 
tais como anatomia, fisiologia, microbiologia e genética, que são abordados nos programas desses 
componentes curriculares (Paes; Paixão, 2016; Venturi; Mohr, 2021). 

Gráfico 2 - Frequência da regionalização da produção científica sobre o  
tema formação docente nas publicações do ENPEC. 

Fonte: Os autores (2025).

Por outro lado, os artigos que tratam dos profissionais que atuam nas séries iniciais do ensino 
fundamental (Pedagogia) e as outras licenciaturas, tais como Educação Física (Lima; Nascimento, 
2021), Química (Silva; Rosa, 2005), Geografia (Kohen; Meinardi, 2017), Psicologia (Rosas; Freire, 
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2021) ou vários profissionais de diversas áreas simultaneamente (Nespoli et al., 2006; Silva et al., 
2006; Coelho; Monteiro, 2019; Almeida; Amado; Amaral, 2021; Vera; Trujillo; Mosquera, 2021) apa-
recem com menor representatividade, quando o assunto é a Formação Docente abordando o tema 
Educação em Saúde. Isso reflete que há certo desvinculo marcado sobre os temas de saúde na for-
mação de outras carreiras docentes (Miyazaki; Gomes, 2016; Lock, 2017). 

Essa distribuição, evidenciada nesse resultado, sugere que, embora a base conceitual da  
Educação em Saúde esteja mais vinculada às ciências naturais, há necessidade cada vez mais cres-
cente da interdisciplinaridade desses conhecimentos. Ainda, vê-se necessário promover um melhor 
entendimento em termos de Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente - CTSA (Schwingel; Araújo, 
2021; Schwingel; Dattein; Araujo, 2022), articulando com as premissas de Alfabetização Científica e 
Tecnológica (Silva; Silveira; Lorenzetti, 2023), buscando uma sensibilização e mudança de comporta-
mentos entre os estudantes (Mohr; Schall, 1992).

Analisando os objetivos presentes nas pesquisas mapeadas, pode-se observar que questões 
relacionadas a sexo, corpo e Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST’s) foram os assuntos mais 
demandados nessas formações, conforme mostra o Gráfico 3.

Observam-se, também, outros temas relevantes, tais como: identificação de concepções e 
dificuldades em tratar de assuntos de Educação em Saúde (Villaça; Abreu, 2005); aplicação ou 
elaboração de jogos (Oliveira et al., 2005), materiais de apoio (Costa; Carneiro-Leão, 2019) ou 
filmes (Santos; Pansera-de-Araújo, 2019); conhecer, tratar e prevenir outras doenças, principal-
mente aquelas derivadas de condições precárias de saneamento (Andrade; Pinto; Barbosa, 2005;  
Cunha et al., 2005); problemas com drogas na comunidade escolar ou prevenção antidroga (Bertoi; 
Farias; Silva, 2005; Cardia; Bastos, 2005); análises curriculares sobre presença/ausência de compo-
nentes curriculares sobre Educação e Saúde (Silva; Garcia, 2017; Gustavo; Moreira; Galieta, 2019); e 
por fim, alimentação saudável (Galvão; Praia, 2005; Sampaio; Zancul; Rotta, 2015).

Gráfico 3 - Principais objetivos dos trabalhos que versam no  
tema formação docente nas publicações do ENPEC. 

Fonte: Os autores (2025).



422
VIDYA, v. 45, n. 1, p. 413-431, 
jan./jun. - Santa Maria, 2025.

Pode-se perceber, durante a análise que a maioria dos objetivos elencados é direcionada 
à necessidade emergente de tratar temas culturalmente sensíveis. Há um reconhecimento cres-
cente de diversas orientações sexuais (Silva; Santos, 2011; Cordeiro; Dumrauf, 2017; Fontana; 
Proença; Batista, 2021; Santos; Machado, 2021; Xavier; Oliveira; Dias, 2021), levando a uma 
maior defesa de direitos baseados nessas novas identidades de gênero e por uma educação em 
saúde sexual orientada no espaço escolar. A intersecção da aceitação dessas novas sexualida-
des faz parte de um contexto de saúde mental, saúde reprodutiva e justiça social e se tornou um 
ponto focal em discussões também relacionadas à saúde pública e que faz parte, atualmente, do 
contexto escolar (Ladner, 2021).

Destacam-se também outros temas importantes e relacionados aos problemas socioambientais 
do entorno, pelas Doenças Tropicais Negligenciadas (DTNs), que afetam principalmente populações 
de baixa renda, causadas por parasitas ou agentes infecciosos veiculados pela falta de saneamento 
(Andrade; Pinto; Barbosa, 2005; Cunha et al., 2005; Oliveira et al., 2005), ou pela crescente violência 
das grandes cidades, com o aumento da circulação e do uso abusivo de drogas (Cardia; Bastos, 
2005; Coelho; Monteiro, 2019; Vera; Trujillo; Mosquera, 2021). Conta-se com os diversos proble-
mas derivados da crise atual de obesidade provocada pelo acesso desigual à alimentação saudável 
(Sampaio; Zancul; Rotta, 2015; Almeida et al., 2021), de doenças emergentes (Lima; Nascimento, 
2021) e da ressurgência de pandemias de IST’s (Bertoi; Farias; Silva, 2005; Cordeiro; Dumrauf, 2017), 
além de se validar campanhas de saúde, oriundas de políticas públicas que são realmente eficientes  
(Nespoli et al., 2006).

Foi identificado que dentro desses momentos de formação docente em Educação em Saúde, se 
priorizam os estudos de análise do discurso, a promoção de debates e questionários de sondagem 
(Gráfico 4). A predominância desses métodos e técnicas reflete, principalmente, a importância do 
levantamento de percepções sobre a reflexão crítica dos sujeitos que eram investigados, da dialogi-
cidade e de necessidades formativas para atuar de forma mais assertiva nesse campo. A análise do 
discurso, por exemplo, é frequentemente utilizada para investigar como os professores constroem 
saberes pedagógicos, a partir da sua percepção prévia de visão de mundo (Oliveira; Campos; Maia, 
2022), enquanto debates e questionários permitem mapear tanto as falas quanto à escrita dos do-
centes (Cunha; Krasilchik, 2000).
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Gráfico 4 - Diferentes abordagens que foram usadas nas  
formações de professores, citadas nas publicações do ENPEC. 

Fonte: Os autores (2025).

Em relação aos outros métodos e técnicas, como jogos, dinâmicas, oficinas e metodologias 
ativas, pode-se dizer que promovem a socialização e interação, o que culmina em maior engaja-
mento coletivo (Segura; Kalhil, 2015), contrastando com métodos mais tradicionais, como pales-
tras, que ainda persistem em contextos de formação continuada nesse modelo de escuta pela fala 
de especialistas da saúde básica (Paes; Paixão, 2016). Por outro lado, as menores frequências 
estiveram associadas a estratégias práticas, como experimentos em laboratório, visitas técnicas, 
uso de aplicativos - que, muitas vezes, não fazem parte da realidade de muitas escolas brasileiras -  
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ou atividades mais tradicionais, como pesquisas na literatura sobre o tema ou o monitoramento 
de estudantes ao longo do ano. 

À vista disso, pode-se inferir que os espaços escolares ainda enfrentam vários desafios na incor-
poração de inovações educativas, tecnológicas ou artísticas, possivelmente por barreiras estruturais 
ou falta da familiaridade dos formadores com novas estratégias no contexto da sala de aula (Linke; 
Prado; Sabatino, 2020; Matos; Coutinho, 2024). Essa distribuição evidencia uma tendência que equilibra 
abordagens crítico-discursivas e participativas, mas ainda com lacunas em práticas mais disruptivas, 
conforme apontam estudos sobre formação docente em Ciências (Colares; Oliveira, 2018).

A exemplo dessas práticas disruptivas podemos elencar: determinantes sociais da saúde, violên-
cias estruturais, injustiça ambiental e climática, soberania alimentar,  participação cidadã, etc.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo buscou mapear e analisar as pesquisas brasileiras, presentes nas atas do Encontro 
Nacional de Pesquisa em Educação em Ciências, que discutem a Educação em Saúde na Formação 
Docente, sinalizando lacunas, desafios e a necessidade de um (re)pensar a formação docente na 
contemporaneidade. Expõe-se que a Educação em Saúde é uma problemática que se articula com 
questões socioeducacionais, econômicas, políticas, históricas, culturais, científicas e tecnológicas e 
requer constantes pesquisas, especialmente devido à pluralidade de saberes e identidades presentes 
na atualidade.

Além de identificar a predominância do tema “Educação em Saúde” na formação de professo-
res de Biologia e Ciências, os resultados também apontaram que a representatividade desse tópico 
no ENPEC ainda é baixa (apenas 3,3% do total de trabalhos), com a produção concentrada geografi-
camente nas regiões Sudeste e Sul do Brasil. Tematicamente, houve um forte enfoque em questões 
culturalmente sensíveis, como sexualidade e ISTs, e os métodos de formação mais frequentes foram 
a análise de discurso e debates, revelando uma lacuna em práticas que envolvam metodologias ati-
vas. A pesquisa também evidenciou a necessidade de uma abordagem mais interdisciplinar para com 
as outras áreas do conhecimento.

Pode-se perceber que há carência de estudos que apresentem modelos concretos de como 
operacionalizar, na prática docente, os princípios da interdisciplinaridade e da contextualização com 
os problemas da comunidade, sem recair em abordagens puramente biologicistas ou campanhistas, 
bem como se viu a necessidade de estudos que apresentem formas de superar a mera transmissão 
de informações no que diz respeito à saúde.

Um desafio que possa ser apontado diz respeito ao processo de formação docente que precisa 
ser articulado e contextualizado com os problemas experienciados pelos alunos, professores e a 
comunidade como um todo, almejando criticidade, participação social, engajamento sociopolítico 
e cultura de resistência. É sabido que as forças hegemônicas vigentes buscam, constantemente, 
reproduzir um estado alienatório sobre a população, dificultando o acesso à qualidade de vida e ao 
bem-estar coletivo, promovendo desigualdades sociais. Neste ínterim, a formação docente precisa 
estar em evidência nos debates, especialmente se tratando de políticas públicas, formação inicial e 
continuada, em um sentido de valorização da vida de todos.

Para estudos futuros, sugere-se a necessidade de articular efetivamente ações na formação 
docente de interligar a Educação em Saúde com a Alfabetização Científica, de modo que os estu-
dantes de licenciatura se sintam instrumentalizados para discutir temas controversos e complexos, 
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como as determinantes sociais da saúde, capacitando seus futuros alunos para uma participação 
mais informada e crítica.

Este estudo sinaliza que a Educação em Saúde permite um olhar interdisciplinar ao contexto 
social, ambiental e educacional, reforçando o compromisso da educação como forma de transfor-
mação e despertar para uma cultura de tomada de decisão. Ademais, a Educação em Saúde, na con-
temporaneidade, necessita estar articulada com as premissas da Alfabetização Científica, com foco 
na compreensão de mundo e na cultura de participação nos processos decisórios.
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